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Evangelho Segundo S, Matheus 


íntroàucçào 


Primeiro Trimestre 


O Evangelho Segundo S. Matheus 


Característicos. — O evangelho segundo S. Matheus é uma tradu- 
oc-ão do gr||o. E' mn evangelho escripto com vistas aos judeus, e o t?-\ an 
<4lho do'passado, o evangelho que vê no ehristianismo o cumprimento do 
Tudaismo: elle ó o evangelho dos discursos, o evangelho didactico, o evam 
sjfüho Qi 16 riprcsontEi < ^liristo como o Mossias doB judeus. Mutnous oniitt8 
todo o primeiro aimo do ministério de Jesus, que teve por scenario a pro¬ 
vinda da Judéa, por não ter <ielle conhecimento pessoal. Matheus escreve 
como testemunha occular, do ponto de vista d’um ingelligente mas simples 
homem de negocios; i ! omo tal, elle estava acostumado a tomar nota imme* 
diata do que se passava, não fiando-se unicamente na memória, hm outro 
característico deste evangelho, que o torna especialmmte adaptavel ws ju¬ 
deus é a relação intima que mantem com as prophecias d) \ elho 1 esta¬ 
mento. Pode-se dizer que elle ê quasi que mn manual das prophecias do 
Velho Testamento. 

Data. -Este evangelho foi escripto poucos -annos antes ou poucos 
annos depois da rendição de Jerusalem : mais ou menos no anuo <o de 

nossa era. „ 

Logar. Eusehio diz que Matheus escreveu seu evangelho pouco 

antes de sahir de Jerusalem. 

0 auctor. - Matheus tinha dois nomes- - Matheus, «O dom de Deus», 
o mesmo que significa o nome grego Théodoro: ou é possível que fosse de¬ 
rivado do aramaico Mattay, «Varonil»; e Levi, nome muito commuin de um 
dos patriarchas judeus. Ou elle tinha originalmente dois nomes como era 
costume entre os judeus, ou ao seu nome Levi íoi aggregado o deMatlieiis 
juando converteu-se ao ehristianismo, como o de Saulo íoi mudado paia 
Paulo e o de Simão para Pedro. Na lista dos apostolos elle semfre appa- 
rece com o nome Matheus. 

Descendencia. • O nome de seu pae era Alpheu (Marc. 2:14). Era *ne- 
jreu de hebreus», versado na historia e nas propnecías de sua raça. como 
depreliende de seus eseriptos. . 

Sua occupação. - Era um publicaiio, ou cobrador de tributos em ua- 
. rnaum que era o logar de sua residência. Àpparentemente proseguia sua 
■rupação, aliás cheia'de tentações, com bastante honradez, pois em parte 
alguma encontramos qualquer suggestão a devolver elle o que havia sido 
adquirido fraudulentamente, como no caso de Zaqueo iLucas U' 8). 

Esboço historico. -O Evangelho de Matheus admitte o seguinte esboço: 

í. Nascimento e infanda de Jesus, caps, 1 e 2. 

XI, A preparação para seu ministério publico, caps. J:l-4:11. 

III. ü ministério na Galiléa, caps. 4:12-lS:dõ. 

IV. A viagem atravez da Perea para Jerusalem, caps. 1b e 20. 

V. Semana da Paixão, caps. 21-27. 

Ví. A Ressurreição, cap. 28. 
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o precursor cie Jesus 
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« .iro »- 


2 cie Janeiro 
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Um dos vaos 
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“ _ ' ( me narrado P el ° 
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o Ministério de ^ ’ 3 
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rr janeiro , 

T _ o de Janeiro 
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jlatheus 3:1-12 


Liecào I 


Primeiro Trimestre 




••'■iro em torno de seus lombos; e 
i íslimentavii-sfc; de gafanhotos e mel 
silve*! re. 

5 En'ã'> ia ter com elle Jerusa¬ 
lém. o : da a Juftea. e toda a pro- 

iuei; . d.i ente ao Jordão. 

O: £ mu por elle baptizados no 
. >-míessando os seus pec* 

(«ido-. 

li elle muitos dos phari- 
- sadduceus, que vinham 

-píisnio, dizia-lhes: Raça de 
>-m vos ensinou a fugir 
rara? 

. :zi pois fructos dignos de 
. miento: 

x presumaes, de vós raes- 

">ndo : temos porpae a Abra- 


hão: porque eu vos digo que mesmo 
t. festas pedras Deus pó de suscitar íi- 
lhos a Abrahão. 

10 E também agora está posto o 
machado á raiz das arvores; toda a 
arvore, pois, que não produz bom 
imoto, é cortada e lançada no fogo. 

11 É eu, em verdade, vos baptizo 
com agua, para o arrependimento; 
mas aqueíle que vem após mim, é 
mais poderoso do que eu: cujas al¬ 
parcas não sou digno de levar: elle 
vos baptizarã com o Espitrito Man- 
o to, e com fbjgp. 

12 Em sua mão tem a pá, e lim¬ 
pará a sua eira, e recolherá no rel- 
leiro o seu trigo, e queimará a pa¬ 
lha com fogo que nunca se apagará. 


Leitura, Liaria 


EEMKRO 


. , ,s cijuwhj Math. 3:1-12—0 precursor de Jesus. 

Tmt Lucas 1:5-25 Aneunoio do nascimento de João. 


Quarta — Math. lbl-lh Joio envia mensageiros a Jesus. 

Quinta Isaias 4-0:1-11- -Uma prophecia acerca de João. 

-Sexta- João 5:31*38 Valor d’um testemunho. 

:: ri© 

-Sabbado Marcos 1:1 -8-Ministério de João. 

Ihmintju Hebreus 4:14 a 5:10 - UiiitiSTo É superior aos summo 
::: s do antigo pacto. 

4 

Contorno Historico e Geographico 

Jata. João começou a pregar no verão do armo 2b A I). Pregou 
*-s, só. depois um” a mio e tres mezes sviichrouicamente com Christo, 
de 28 A. D. 

Legar. — o deserto da Judea onde João começou a pregar era a 
TiPntal do Mar Morto. 

'jivemantes. — Tiberio Oesar, era o imperador romano. Pilatos 
r da Judea. Herodes Antipas governador da Gaiilea e Perea. 

’ rrsonagens. — João que contava 30 ânuos de edade. Jesus entre 
to •«. ■ :nda residindo em Nazareth. 

Estudo Inductivo 

Muitas propheÉas convergiam para esse periodo psycliologico da 
. Mra uma epocha de avivamento intellectual e espiritual. 











2 de Janeiro 


João o Precursor de Jesus 


Matiieus 3 : 1-12 


: fri/ÍA n mundo estava 
3. Havia muitos pregoeiros do evangelho 

«rSâsSiSa-" s » - “ - 1 

""fiP? “JSÈfJS Ass- »c*í 

vernáculas, 


XsSiei 


Commentario 

lntroducção. - Malae.lnas . 

vinda do dia dc^ ® eI ^,°j ^B»ptfeta, o arauto dodia *> s |nton Faren^ 

srr°«ss« 

dades amplas paia ã0 A , 1U e edade elle se 1< ^ 0 ^ r 4ne<-eu 

üi 

h0,nm y," li™r" hoje elle appavece nos vaus do Jordão P«**ndo a 
multidão que sahe o. ouvil-o ?™lez. pefe, João, Paulo e omr o para 
aar te^KcMnWitou também de doa. Ba,-a .a P 

daI plTo ZL Por meio de 

illustração do deserto da 

SJt r.=- 

r i, u r« r s»— 
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y rfrftns 3:1-12 


Licção I 


primeiro Trimestre 


' nue o lor vem visitar um MWJ-J 
-mva 1 onge. _^»d« e , • valle se encherá e todo ® . • hos ' esca , b®)síse 

^ TíSaTtS^ *»»■*“-• que «o tf 

s* ?rr r 1 ^ — •» — 


-“luSnas rapozas que destroem o & a Decisão ao arrependi- 

III. Joâo Preparou o «amraho p os moradores de *™ S ? , 'L’ 

—*»■ - Va. M.-» ■JJ£\“U « AO». »“5“fcg 


os moradores de j« , 

- Ve ■*> a - õ. ww ÍU rr , ■“■■■'- ' Tf. natural que nao foranfto 

-lento. \s- •>£• idade ,, éoda a Meo., h uatm i JL ia á elles, 

: «?Si só vez. W H em 08 SOldadOS ’ 

' o que é que *®“ ia s E ,i q„vida alguma o facto que ne- 

munralmeffte nos *4 Jlecess itavam e que eU» busca 

::a pousa a JKtm coriró famintos em busca depao • empenham 
..ssitavamimportante lifao é aquelle 

'£> trabalho do ^van^too ^ um» JjggjJ <& povo. Jo ^ t ^ a { SS 

“ t0 °t° Kr 

í.ossivel. wnm jo) . j„ ^ 

visivel, publico, da ao reino de Deus. tamente eomo si 

n0Va 'ofhdmen" L SI 

Tivessem vergonüa -las rores vèr de que lado elles 

uniformes e suas assoriaroe» t.icume eon . 

3eaCh remodo que a «** f A 

4Z. do razões para »?> 

e é possível 

tindo uma consciência de seu petcauu 
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também que tivessem vindo com o proposito de s.áentificar-se do que pas- 
S'1V'I rn-11 o fim de impedir a obra, ou si a seu modo de \ei '< dm na, 
obter no novo reino proclamado, as posições mais elevadas, 
mesmo dispostos a serem baptisados si por uma forma!lidade tto x 
pudesfm entrar no novo reino. >«<;« de rtbortts '' ^mo om 1 
-io T , tl * sf o ( w rr*í‘ftbo conhecendo perteitameftte seus coiaçoes. biles, a seu 
modo de entender, não eram filhos de Abrahão. mas da velha serpente, o ma ><>. 

SEOUXDA RAZÃO. FUGIR 1>A IRA FUTURA. - «£ 

' <> que é que vos impelle a vir a num. vos que vos «Umes satis¬ 
feitos com a vossa condição: que vos apresentaes conm os J^*™*** 
do novo cfe Deus° A im futura. - Isto tem referencia ao < a. ti„o iu 

sobreviria á nação Mm * »<• P?:™. 10 !'. a ST-dn •M,"” O £ 

peecados (Mal. d: 2: 4:5; Lucas 21:»~2b; Mat . 22 . U, Rom. . ; u fe 
<nltndo pra tâo certo ronio o sao ns leis de Deus. l^o nao ei<i uma 
nuntia, mas sim uma admoestação. Seu fim era evitar que viessem a 

S0 ®4\± ir ± fn ^™^ AS RAZOES PELAS ACÇÕES. - 8 PVO - 



ser bòa pelos bons íruetos que produz -Domparae 

ÍTal * °|oAllTA RAZlO. S ° DERRIBANUO FALSAS ESPERANÇAS. ,S' Mi» /'/» 

maes d» rã s mesmos, como uma razão para não ver a necessidade de a - 
renendii tento e seus íruetos a fim de entrar no reino dos cens. Temos 
„nr na- ibruhão e por tanto herdeiros da promessa feita a elle mao ne¬ 
cessitando por isso de arrependimento para entrar no remo dos ceus ao 
ouãl iá pertencemos por descendencia. Mas isso era uma espeianca mt 
ramente falsa, porqucl. mmiiodesfos pedra* pms pôde suscitar filho* « Abrti- 
hão Deus pode encher seu reino e cumprir suas promessas sem íeiebei 
nelíe ao-ielles que herdam de Abrahão sua raça mas não herdam seu caia- 

,.m,,;,lenn,i„s ,ie pabB^nos e pevadores m ffllios de Dem. “j> 

do* arvores , prompto para cortai-as 
quando o momento opportuno che¬ 
gar. A egreja judaica era esta arvore. 
0 machado já estava posto á raiz 
da mesma. As: forças que haviam 
de consummar a destruição da nação 
judaica quarenta e quatro annos 
mais tarde jãse achavam em opera¬ 
ção com a presença dos romanos. 
() mesmo é verdade com cada pec- 
cador individualmente. 

Toda a arvore pois que não pro¬ 
duz bom frueto. e cortada, e isso 
porque occupa um logarque poderia 

Machados da Palestina Ser OCCUpadO 00111 lliais proveito por 

outra Vlém disso na Palestina todas as arvores frnctiferas estavam sujeitas 
um imposto quer dessem frueto quer nao: de modo que uma arvoie ínfi u 
Sa em mna fonte de despem e não de reeeitã par» o seu possmdor. 

































-latheus 3:1-12 


Liccão I 


Primeiro Trimestre 


Uüixta Razão — À vinda do Messias. — Em Joãp R1ÍK57, vemos 
mais amplamente como o Baptista testificou aos phariseus ser Jesus o Mes¬ 
sias e como elle o.apresentou aos seus discípulos como sendo o Cordeiro 
•te Deus que tira o peccado do inundo». 

lí E < u na verdade vos baptizo com agua. Eu vos dou o signal e 
symboío, mas o que vem vos dará a realidade. Eu vos chamo ao arrepen¬ 
dimento. mas aquellc que vem após mim, (.pie ó tanto mais poderoso do que 
eu que não me julgo digno de fazer lhe o mais humilhante serviço, cujas 
alparcas mio sou digno d< levar I dlr vos bapíizará, vos consagrará, vos en- 
hera j amamente com o Espirito Santo, o qual é como o fogo do sol na 
primavera mudando o amortecimento e algidez do inverno em calor e vida 
nos quaes todos os fruete^ do espirito crescem e florescem. 



Aventando trigo no Oriente 


Sexta hazãô O dia do Jüizo. 

1:2 Em sua mão tem a pá. Não 
exactamente uma pá mas um ins¬ 
trumento como indica nossa gra¬ 
vura, empregado para aventar o 
trigo para separar o grão da pa¬ 
lha. E limpará a Si fü. eira. A eira 
representa o mundo ao qual Jesus 
veio para limpai-o do peccado. Seu 
trigo. Representa os bons, os ver¬ 
dadeiros membros de seu reino 
que recolherá no eel&iro, o reino 
dos céus. /■; queimará a palha com 
fogo que nunca se apagará. A pa¬ 
lha è representada por todos os 
(pie continuam em peccado, sem 
se arrependerem, e que são, por 
isso mesmo, perigosos;; os tais 
serão destruídos por um fogo ines- 


tinguivel e do qual não poderão escapar. A única esperança possível aos 
iuiquos '■ cessar de sua iniquidade. 


Significado da Licção para nós 


Temos nós nos arrependido? Tem nosso arrependimento e aeceita- 
çao de *‘hristo operado uma verdadeira diíFerença em nossas vidas? 0 que 
• (pie faríamos differente si obedecessemos fielmente á ordem de João? 

Duas tarefas confrontam a cada um de nós: nossos corações preci¬ 
sam ser preparados para a vinda do Rei e devemos preparar os caminhos 
r eaes para que outros u recebam. João aprendeu a ser um arauto de Claris- 
to pela communhão que manteve com Deus. Nós podemos aprender nos- 
dever da mesma maneira. 

Aquelles que julgam seus peccados desculpáveis porque herdaram 
'endemias más de seus paes e aquelles que pensam que não podem per- 
ler-se porque são filhos de paes christãos, estão commottendo exactamen- 
:e o mesmo erro que os judeus commetteram confiando que seriam salvos 
:««rque eram descendentes de Abrahâo. Paulo diz. que cada um terá de 
.'ar conta de si mesmo a Deus. Si temos uma boa herança, então muito 
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2 de Janeiro 


Joào o Precursor de Jesus 


Matiieus 3:1-12 




nos será demandado; si a herança for má, então teremos de pelejar vigoro¬ 
samente contra os peceados que nos assaltam e para essa peleja temos a 
promessa de seu auxilio. 


Sermõesinhos 


«Arrependimento é apenas um outro nome para aspiração>■. B&rJur. 

«Não tornar a fazei-o é o verdadeiro arrependimento . Luth#m. 

O arrependimento tem de ser alguma cousa mais do que mero re¬ 
morso pelos nossos peceados : elle eomprehende um cambio em nossa na¬ 
tureza de modo a qualifical-a para o céu . Leu: Wallace. 

«O errar é humano, mas a contricçào sentida pelo crime distingue 
os virtuosos dos iniquos.> Alfieri. 

«Modéstia é para o mento o que sombra é para uma pintura, lhe 
empresta força e relevo.» La Bruyére. 

«Se confessarmos os nossos peceados elle é íiel e justo, para nos 
perdoar os peqcados e purificar-nos de toda a injustiça.» I -João l-J*. 


Assumptos para discussão nas classes Bíblicas 


1. Homens com mensagens. Necessidade que delles tem nossa pa- 
tria hoje em dia. 

2. Arrependimento. Em que consiste. 

3. Peceados que João Baptista verberaria em nossa patria hoje em dia. 


Questionário 


Qual o assumpto da licção de hoje ? 

Que data tem esta licção ? 

Qual o logar nella mencionado? 

Quem eram os governantes dessa epocha ? 

Quaes os principaes personagens delia ? 

Em que consistia a mensagem do Baptista? 

Porque é que João era considerado uma voz ? 

Ia muita gente ouvir a pregação de João? 

Era só o povo que ia, ou as auctoridades também ? 

De que modo confirmava João o arrependimento do povo ? 

Como recebeu elle os phariseus e sadduceus? 

E' possivél a uma pessoa herdar o reino de Deus só porque seus 
paes são crentes? 

O que se faz com arvores que não dão fruetos. 

Quaes são os fruetos de um coração verdadeiramente arrependido ? 
Com que baptizava João? 

Com que baptizaria Christo ? 

O que é que representa a eira ? 

Quem é o trigo ? 

PI a palha quem é? 

Qual o texto aureo desta licção? 





